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 A antropologia da política destaca-se como campo de pesquisa em grande 
parte por causa do efeito teórico de etnografias clássicas. É seguro afirmar que seus 
conceitos ou fórmulas teóricas - desenvolvidos de maneira etnográfica - tenham se 
autonomizado a ponto de lamentavelmente prescindirem dos (con-)textos de onde 
foram extraídos. Essas etnografias clássicas se replicaram em termos autônomos 
como sistema, aliança, segmentaridade, clientelismo, patronagem, faccionalismo, 
dentre outros. 
 Nossas leituras neste semestre terão como objetivo principal compreender o 
modo de construção teórica alcançado em alguns textos clássicos sobre fenômenos 
políticos. Faremos em seguida análises de argumentos um pouco mais 
contemporâneos a fim de perceber as especificidades desses trabalhos atuais a 
partir da crítica que sustentam em relação a obras canonizadas.  
 Se a etnografia tem por fim desafiar a teoria antropológica, expandi-la e 
transformá-la, neste curso pretendemos compreender o caráter “exemplar” das 
etnografias sobre a política. 
 
 
 A fim de tornar as leituras proveitosas, as aulas devem contar com três 
princípios de reflexão e registro:  
• breves resenhas dos textos,  
• exercícios de crítica e construção de problemas, 
• notas das discussões suscitadas 
 Com esse procedimento prevê-se o preparo de um argumento a ser 
apresentado em um texto de caráter analítico, preferencialmente ancorado em 
trabalho etnográfico, ao final do semestre.  
 Friso que a freqüência ao curso é condição necessária para a avaliação dos 
alunos. Por fim, advirto que programa de leituras proposto poderá ser modificado 
ou mesmo expandido ao longo do semestre, de acordo com o andamento das aulas 
e com os interesses dos participantes.  
 Uma bibliografia suplementar será distribuída oportunamente. 
 
A sessão de apresentação do programa e discussão da proposta do curso 
acontecerá em 26 de março de 2008. 
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Balanço do Curso. 
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